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PARABÉNS, UMBANDA!! – 15 de novembro 
 
Hino da Umbanda 
Refletiu a luz divina 
Com todo seu esplendor 
Vem do Reino de Oxalá 
Aonde há paz e amor 
Luz que refletiu na terra 
Luz que refletiu no mar 
Luz que veio de Aruanda 
Para tudo iluminar 
A Umbanda é paz e amor 
É um Mundo cheio de luz 
É a força que nos dá vida 
E à grandeza nos conduz 
Avante, filhos de fé! 
Como a nossa lei não há 
Levando ao Mundo inteiro 
A bandeira de Oxalá. 
 
A maravilhosa letra do 
Hino da Umbanda, escrita por José Manoel Alves, foi musicada por 
Dalmo da Trindade Reis, maestro tenente do Grande Conjunto da 
Policia Militar do Rio de Janeiro. 
 
No Segundo Congresso Nacional de Umbanda, em 1961 no Rio de 
Janeiro, a música foi oficialmente reconhecida como o Hino da 
Umbanda. Originalmente tinha como título: “Refletiu a Luz Divina”, 
sendo cantada nos Terreiros como um ponto comum. 
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FUNDAÇÃO DA UMBANDA 
Em fins de 1908, uma família tradicional de Neves, 
distrito de São Gonçalo - RJ, foi surpreendida por uma 
ocorrência que tomou aspectos sobrenaturais: o jovem 
Zélio Fernandino de Moraes que fora acometido de 
estranha paralisia que os médicos não conseguiam 
debelar, certo dia ergueu-se do leito e declarou:  
- “Amanhã estarei curado”. No dia 15 de novembro foi 
convidado a participar da sessão na Federação Espirita 
de Niterói tomando um lugar à mesa. Tomado por uma 
força estranha e superior a sua vontade, e contrariando 

as normas que impediam o afastamento de qualquer dos componentes da 
mesa, levantou-se dizendo: - “Aqui está faltando uma flor”. Saiu da sala indo 
ao jardim, voltando logo após com uma flor, que depositou no centro da 
mesa. Restabelecidos os trabalhos, manifestaram-se nos médiuns 
kardecistas espíritos que se diziam pretos escravos e índios. Foram 
convidados a se retirarem, advertidos de seu estado de atraso espiritual. 
Novamente, uma força estranha dominou Zélio a ele falou por que motivo 
não eram aceitas a comunicação daqueles espíritos e porquê de serem 
considerados atrasados pelo simples fato de suas encarnações passadas. 
Disse: - “Darei início a um culto em que estes irmãos poderão dar suas 
mensagens e cumprir a missão que o Plano Espiritual lhes confiou”. Será 
uma religião que falará aos humildes, simbolizando a igualdade que deve 
existir entre todos, encarnados e desencarnados. Se querem saber o meu 
nome, que seja Caboclo das Sete Encruzilhadas, porque para mim não 
haverá caminhos fechados. 
A principal característica dessa religião seria a 
CARIDADE. Os participantes dos trabalhos (denomi-
nadas sessões) estariam uniformizados de branco e o 
atendimento seria gratuito. Deu, também, o nome do 
Movimento Religioso: UMBANDA - Manifestação do 
Espírito para a prática da caridade. A casa de 
trabalhos espirituais que ora era fundada, chamou-se 
Tenda Espirita Nossa Senhora da Piedade. Outras 
casas foram fundadas pelo caboclo das Sete 
Encruzilhadas: Tenda Espírita Nossa Senhora da Guia, 
Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceição; Tenda Espírita Santa 
Bárbara; Tenda Espírita São Pedro; Tenda Espirita Oxalá; Tenda Espírita 
São Jorge e Tenda Espírita São Jerônimo. O ritual estabelecido era bem 
simples, com cânticos baixos e harmoniosos. 
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Pai Antônio 



É preciso haver muita moral para que a Umbanda progrida, seja forte e 
coesa. Umbanda é amor, humildade e caridade. Esta é a nossa bandeira. É 
preciso que os médiuns estejam afinados com as virtudes que Jesus 
pregou aqui na Terra, a fim de que tenhamos boas comunicações e 
proteção para aqueles que vêm em busca de socorro nas casas de 
Umbanda.  
 

A BANDEIRA DA UMBANDA 

 A bandeira pelo olhar de seu criador 
(Saul de Medeiros): A imagem de um 
lindo sol radiante e, de seu núcleo, saí 
uma figura que no primeiro instante 
parece a de um enorme pombo branco, 
mas olhando com mais atenção, a 
forma se modifica deixando transpa-
recer um espectro humano angelical e 
com enormes asas, como se partisse 
para realizar uma missão: "Levar ao 

mundo inteiro a bandeira de Oxalá". 
 
 
FINADOS - 2 DE NOVEMBRO 

 
Diferente de outras religiões que creem 
que as pessoas podem ir para o Céu ou 
para o Inferno, nós umbandistas não en-
tendemos desta forma, acreditamos que, 
por pior que a pessoa tenha sido neste 
plano terreno, após seu desencarne ela 

pode evoluir espiritualmente. Todavia, esses espíritos, encarnados que 
cometeram crimes, mataram, roubaram ou até mesmo cometeram suicídio, 
passam pelo Umbral, local onde irão aos poucos sendo libertados de tudo 
que fizeram quando na Terra. Após esse período no Umbral, havendo 
arrependimento dos atos praticados, poderão ser encaminhados para uma 
outra colônia espiritual em busca de evolução. 
Acreditamos na reencarnação, logo, acreditamos que existe a possibilidade 
de, após um tempo em que um espírito desencarnou, ele pode reencarnar 
para resgatar tudo que ficou pendente, suas faltas, suas falhas, seus laços 
familiares... 
Não morremos, apenas nos desligamos de nosso corpo físico, de nossa 
matéria e continuamos sendo o que sempre fomos, com os mesmos defeitos 
e qualidades em um outro plano, que é o espiritual.  
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As lembranças que ficam com o desencarnado quando ele faz sua 
passagem, irão levá-lo a seu local de 
merecimento, dependendo de como essa 
pessoa era quando encarnada. Pessoas muito 
apegadas á coisas materiais, pessoas com vícios 
ou até mesmo aquelas que não aceitaram sua 
morte, que não acreditam na vida após a morte, 
provavelmente terão dificuldade de se desligar 
do plano material, podendo ficar presos na terra 
até que consigam se desprender e entender que não fazem mais parte 
desse plano. 
 
https://radiovinhadeluz.com.br/noticia/212078/texto-visao-umbandista-vida-
apos-a-morte 
 
 
VIVA SAUDÁVEL - NOVEMBRO AZUL 

 
Mesmo com as constantes campanhas de prevenção 
e alerta para a realização dos exames que podem 
detectar o câncer de próstata em estágio inicial, muitos 
homens com idade a partir de 45 anos ainda relutam 
em seguir as recomendações do rastreamento. O 
câncer de próstata é o tipo mais comum entre os 
homens brasileiros, atrás apenas do câncer de pele. 
 

Anualmente, o país registra cerca de 68 mil novos casos e 15 mil mortes 
causadas pelo tumor. Falta de informação, preconceito e vergonha são algu-
mas das razões que levam o público masculino a deixar de lado procedi-
mentos simples, rápidos, indolores e fundamentais para identificar a doença 
em estágio inicial. O tratamento para quem identifica precocemente o câncer 
de próstata chega a índice de cura de até 90%. 
A presidente do LAL (Instituto Lado a Lado pela Vida) lembra que milhares 
de homens ainda deixam de realizar os exames preventivos por preconceito, 
por falta de informação ou pela correria do dia a dia. Segundo ela, a 
participação e o apoio da mulher são muito relevantes porque é ela quem 
incentiva seu companheiro, seu pai, seu familiar ou seu amigo a fazerem 
seus exames preventivos. “Por este motivo, o Novembro Azul é um movi-
mento que visa atingir a população de modo geral, mostrando como é 
importante cuidar da saúde”. 
 
https://www.ladoaladopelavida.org.br/a-campanha-novembro-azul 
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PARABÉNS A TODOS OS MÉDIUNS E CONSULENTES 
ANIVERSARIANTES DO MÊS DE NOVEMBRO/2020. 
MUITA SAÚDE, PAZ E PROSPERIDADE!! 

CALENDARIO GIRAS DE 2020 
Novembro 

02 
Senzala de Preto Velho (live de 
orações) 

14 
Comemoração dos 112 anos da 
Umbanda- passe com os Caboclos e 
participação da assistência. 

Dezembro 
05 Festa do Sr. Zé Pelintra e descarrego 

com Exu e Pomba-gira. 
12 Festa de Iansã, Oxum e Omolu. 

Todas as giras  
Começarão às 14h e terminarão às 18h 

 

AVISO 
Este ano, devido à pandemia, não haverá a 
Imantação dos Orixás em novembro. 
Quando já tivermos a vacina contra o Corona-
vírus, voltaremos a realizá-la. 
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Sessão de Doutrina 
Está sendo realizada todas às quintas-feiras às 
20:30 h, com palestras, passe, fluidificação das 
águas, prece para desencarnados, irradiação para 
pessoas, lugares e situações, por Live no Facebook. 

COMUNICADO 
Prezados consulentes, nas giras de consultas com as entidades, as 
fichas serão distribuídas, de forma presencial, nos seguintes horários: 

12:00h às 12:30h 
15:30h às 16:00h 
18:00h às 18:30h 

Lembramos da importância de chegar ao terreiro até às 15:50h para ser 
defumado antes do início dos trabalhos (16h). 
OBS: SÓ É PERMITIDO COLOCAR UM NOME POR PESSOA 



REFLEXÃO - AS QUATRO ESTAÇÔES 
Um fazendeiro tinha quatro filhos. 
Num dia de inverno, ele enviou o filho 
mais velho a uma distante fazenda, 
onde existia uma antiga pereira. 
Disse-lhe que ele estava interessado 
em saber em que estado se 
encontrava a árvore e pediu-lhe que, 
na volta, escrevesse um relatório do 
que tinha observado. 
Quando chegou a primavera, fez o 
mesmo pedido ao segundo filho. O 

terceiro filho foi observar a pereira no verão e o mais novo no outono. De 
posse dos quatro relatórios, ele chamou os filhos para uma reunião. 
O filho mais velho, que tinha ido no inverno, disse que a árvore era feia, 
retorcida, inclinada e com certeza já estava seca e morta. 
O segundo filho, que tinha ido na primavera, discordou do mais velho 
dizendo que ela não estava nem seca nem morta, mas recoberta de botões 
verdes e viçosos. 
O terceiro não se mostrou de acordo com nenhum deles. Ele relatou que a 
pereira estava cheia de flores brancas e perfumadas e que poucas vezes 
tinha visto uma árvore tão bonita. 
O quarto também não concordou com os irmãos. Afirmou que a árvore 
estava inclinada de tão carregada de frutos grandes e muito saborosos. 
O pai, então, explicou aos filhos que todos eles estavam certos, porque eles 
haviam observado a árvore apenas numa estação de sua vida. Acrescentou 
que não se pode julgar uma árvore ou uma pessoa, por apenas uma estação 
ou uma etapa da vida. É preciso passar por todas as estações para fazer 
um julgamento seguro. 
 
Não devemos julgar uma pessoa, olhando apenas uma parte da 
essência do que elas são, pois o prazer, a alegria e o amor que chegam 
com a vida só poderão ser medidos ao final, quando todas as estações 
já passaram. 
Se você se der por vencido no inverno, terá perdido a promessa da 
primavera, a beleza do verão e a satisfação do outono. 
Não deixe que a dor de uma estação destrua a felicidade do resto. 
Não julgue a vida por apenas uma estação difícil. 
Aguente com coragem as dificuldades e os trechos difíceis, porque 
depois desfrutará dos bons tempos. 
Somente aquele que persevera encontra um amanhã melhor! 
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COMEÇA POR TI 
Tua natureza divina não foi feita para ser 
aprisionada à sombra do sofrimento, fora do 
alcance de Deus, e sim para expandir, crescer, 
para assim, reencontrar sua real função. 
 És a flecha que tem por destino ser 
arremessada ao tronco do conhecimento e, se 
forças em direção contrária, cais em 
depressão, por negares ao teu ser a tua real 

necessidade que é a de estares livre, presente na tua realidade divina. 
Deves saber que as coisas não precisam acontecer nesta ordem. Tens a 
opção em escolher novamente, sempre que sentires a ausência do teu 
coração em tuas decisões, ou seja, a ausência da paz de espírito. 
Volta, recolhe teu ser no silêncio que habita tua morada, e lá, começa por ti. 
O que queres que não podes ter? Nesta frase tão curta, reside todo o 
emaranhado de fios que te sufocam a cada dia. 
Começa por ti e em ti. 
Aprende a conhecer tuas reais necessidades e começa por elas. Uma a 
uma, purificando teu ser do sofrimento que tens tem causado por todo este 
tempo. 
Desacredita da tua má sorte e põe tua atenção, teu coração no 
conhecimento que está dentro de ti, em silêncio, a esperar-te para dar-te a 
paz, a certeza de quem és. 
Para cultivar a sabedoria, é preciso força interior.  
Sem crescimento interno, é difícil conquistar a autoconfiança e a coragem 
necessárias. Sem elas, nossa vida se complica. 
O impossível torna-se possível com a força de vontade. 

Dalai Lama 
 

 
Informamos que a Evangelização está aberta a todas 
as crianças e adolescentes (familiares e amigos de 
médiuns e consulentes). Os interessados deverão 
procurar um dos evangelizadores (Cissa, Diego, 
Vanessa ou Laís) para que possam efetuar as 
matrículas. 


